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11) PRÉ-REQUISITO (B): 12) CÓDIGO 
 

11) CO-REQUISITO: 12) CÓDIGO 
 

13) OBJETIVO 
Conceituar imaginário social; conhecer os conceitos básicos das principais teorias que tratam do tema, 
principalmente as que se relacionam à psicologia; 
Identificar algumas representações sociais ligadas à educação, na realidade brasileira; 
Reconhecer a escola como produtora de representações social, junto com outras instituições da sociedade. 
 
14) EMENTA 
Imaginário Social – conceitos básicos. Conceito de imaginário social em Baczko, Ansart e Barbier; conceito de 
representação social, processos básicos de criação e mudança de representações sociais; métodos de estudo 
Introdução aos enfoques teóricos do imaginário social: Baczko, Durkheim, Max, Ansart, Durand, Freud, Barbier, 
Sartre, Lacan, Sartre, Maffesoli, Castoríadis. 
Análise de representações sociais da educação em instituições como a escola, os meios de comunicação e a 
família. 
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